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Resumo:
Este trabalho apresenta um mapeamento da temática a partir da 
metodologia de Análise de Domínio, utilizando duas abordagens 
de Hjørland (2002): estruturas da comunicação científica (ano, 
autores, periódicos e países) e estudos terminológicos, com base 
em títulos e palavras-chave. A coleta foi realizada nas bases LIS-
TA e BRAPCI, utilizando os termos “digital sustainability” e “sus-
tentabilidade digital”. Foram recuperados 37 trabalhos, sendo 
selecionados 7 disponíveis na íntegra e relacionados a unidades 
de informação. Os resultados indicam uma literatura ainda inci-
piente, com uso terminológico predominantemente associado a 
aplicações em arquivos, bibliotecas e coleções digitais.
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1 INTRODUÇÃO

Diante da necessidade constante de pensar sobre os impactos gerados pelo ex-

cesso de produção informacional em meios digitais, torna-se central o debate so-

bre como mantê-los no longo prazo. Isso ocorre porque, nesse aspecto, o digital 

ainda é um componente que demanda muitas estratégias e complexidades para 

assegurar sua continuidade ao longo do tempo. 

A Sustentabilidade Digital é compreendida enquanto “ampla gama de questões 

e preocupações que contribuem para a longevidade da informação digital.” (Bra-

dley, 2007, p. 151, -tradução nossa). Na visão do autor, ele ainda relaciona tal 

concepção com a preservação digital. Nesse cenário, os desafios associados à Sus-

tentabilidade Digital tornam-se ainda mais complexos com o avanço acelerado 

das tecnologias de Inteligência Artificial, por exemplo. A expansão de sistemas 

baseados em dados, algoritmos de aprendizado de máquina e processos automa-

tizados de geração e processamento informacional intensifica exponencialmente 

a produção, circulação e armazenamento de conteúdos digitais. Esse contexto 

amplia as demandas por infraestrutura tecnológica, gestão eficiente de dados, 

preservação digital e governança informacional. Assim, a discussão sobre susten-

tabilidade digital passa também a incorporar reflexões em pilares: econômico, 

ambiental e social (Khan et al., 2026).

Portanto, este trabalho pode contribuir para o entendimento empírico-teórico 

tendo como objetivo apresentar um mapeamento sobre a Sustentabilidade Digi-

tal. A metodologia usada é a Análise de Domínio a partir de duas abordagens de 

Hjørland (2002): 1) Estrutura da comunicação científica para descrever ano, auto-

res, periódicos e países; 2) Estudos terminológicos, ao extrair dos títulos e pala-

vras-chave termos representativos, para categorizar como essa dimensão se ma-
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nifesta para as unidades de informação, como Arquivos, Bibliotecas ou Museus. 

Para coleta dos dados, foram utilizadas duas bases de dados no âmbito da Ciên-

cia da Informação, nacional e internacional. Assim, buscou-se na base de dados 

Library, Information Science & Technology Abstracts (LISTA), a partir dos termos 

“digital sustainability” no campo título. Na Base de Dados em Ciência da Informa-

ção (BRAPCI) a busca foi realizada mediante o termo “sustentabilidade digital”. 

2 SUSTENTABILIDADE NAS UNIDADES DE 
INFORMAÇÃO

Na Ciência da Informação, a temática da sustentabilidade tem sido sistematizada a 

partir de diferentes perspectivas teóricas e analíticas, envolvendo pesquisadores, 

instituições e agendas científicas que buscam compreender o papel da informa-

ção nos processos de desenvolvimento sustentável. Nesse contexto, destaca-se 

o conceito de Sustentabilidade Informacional, entendido como uma abordagem 

que procura analisar a produção, organização, acesso, uso, preservação e gover-

nança da informação de maneira responsável, equitativa e duradoura (Geraldo, 

2025). 

Tal perspectiva parte do entendimento de que a informação constitui um recurso 

estratégico para a sociedade contemporânea, sendo fundamental para a tomada 

de decisões, formulação de políticas públicas, inovação científica e fortalecimento 

da cidadania informacional. Nesta perspectiva, a Sustentabilidade Informacional 

amplia o debate tradicional sobre preservação e gestão da informação ao incor-

porar dimensões sociais, éticas, econômicas e ambientais relacionadas aos fluxos 

informacionais. Dessa forma, não se limita apenas à garantia da longevidade dos 

documentos digitais ou à manutenção de infraestruturas tecnológicas, mas tam-

bém envolve preocupações com a qualidade, confiabilidade, transparência e aces-
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sibilidade das informações produzidas e disseminadas (Geraldo, 2025).  

A discussão sobre sustentabilidade no campo da informação dialoga diretamente 

com os impactos socioambientais das tecnologias digitais e das infraestruturas 

informacionais que sustentam a sociedade contemporânea. Como apontam es-

tudos sobre sustentabilidade e tecnologia, torna-se necessário considerar que o 

desenvolvimento e o uso intensivo de tecnologias informacionais também geram 

efeitos ambientais relevantes, uma vez que “os custos ambientais impostos pelo 

ciclo de vida das TIC (produção, utilização e descarte) também são questões a 

serem debatidas em âmbito científico, político e social” (Freitas; Silva; Rodrigues, 

2024, p. 2)

Dessa forma, a Sustentabilidade Informacional propõe uma abordagem ampliada, 

que busca equilibrar inovação tecnológica, responsabilidade ambiental e equida-

de no acesso e uso da informação. Portanto, discutir sustentabilidade no campo 

da informação implica refletir sobre os impactos do crescimento exponencial de 

dados, da obsolescência tecnológica, do consumo energético das infraestruturas 

digitais e das desigualdades de acesso à informação que ainda persistem em dife-

rentes contextos sociais e geográficos.

No cenário de discussão do presente estudo, a articulação entre Sustentabilidade 

Digital e Sustentabilidade Informacional torna-se fundamental para compreender 

de forma mais ampla os desafios contemporâneos da Gestão da Informação. En-

quanto a sustentabilidade digital enfatiza aspectos relacionados à infraestrutura 

tecnológica e à preservação de objetos digitais (Costa; Araújo, 2024), a sustenta-

bilidade informacional propõe uma abordagem mais abrangente, que considera 

também os aspectos sociais, culturais, políticos e epistemológicos da informação 

(Geraldo; Pinto, 2022). Assim, ao investigar a produção científica sobre sustenta-
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bilidade digital em unidades de informação, torna-se relevante reconhecer que 

tais discussões se inserem em um campo mais amplo de reflexões sobre como 

construir sistemas informacionais capazes de garantir continuidade, equidade, 

qualidade e responsabilidade no ciclo de vida da informação.

3 ANÁLISE DE DOMÍNIO PARA MAPEAR 
A ESTRUTURAÇÃO CIENTÍFICA E 
TERMINOLÓGICA 

Ao questionarmos a razão para realizar uma análise de domínio, podemos encon-

trar quatro sentidos possíveis, sendo eles:

pelo ganho de um panorama sintético diante da quantidade de informa-

ções que há. [...] pela riqueza semântica que esse tipo de análise possibili-

ta [...] para dar visibilidade do que está sendo estudado em determinado 

campo de estudo. Por fim, uma quarta razão trata-se de construir siste-

mas de organização do conhecimento. (Alencar, 2022, p. 37-38).

Para este trabalho, nos interessa principalmente a riqueza semântica que esse 

tipo de análise oferece, bem como sua capacidade de evidenciar aspectos que 

conferem visibilidade ao tema investigado.     

Hjørland (2002), em texto clássico “Domain analysis in information science: Eleven 

approaches- traditional as well as innovative”, fornece 11 tipos possíveis de aborda-

gens para estudar um domínio, 1) Produzir guias de literatura ou portais de assun-

to; 2) Construindo classificações especiais e tesauros; 3) Indexando e recuperando 

especialidades; 4) Estudos empírico do usuário; 5) Estudos bibliométricos; 6) Estu-

dos históricos; 7) Estudos de gêneros e documentos; 8) Estudos epistemológicos e 

críticos; 9)  Estudos terminológicos, linguagem para fim especial (LSP), semântica 
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de base de dados e estudos do discurso; 10) Estruturas e instituições na comuni-

cação científica; 11) Cognição científica, conhecimento especialista e inteligência 

artificial (IA). Cabe destacar que, em 2015, Guimarães e Tognoli (2015) fizeram 

uma proposta, acrescentando outra abordagem - a da proveniência arquivística.

Ao detalhar as abordagens — ou, como menciona Alencar (2022), as “lentes” ana-

líticas — cabe destacar que utilizaremos a lente 9) dos Estudos terminológicos com 

foco em identificar termos que são usados de forma explícitas pelos autores/auto-

ras, para chegarmos a uma categorização; e a lente 10) das Estruturas e instituições 

na comunicação científica para descrever ano, autores, periódicos e instituições.

4 METODOLOGIA

Para a coleta de dados, foram utilizadas duas bases da área de Ciência da Infor-

mação: BRAPCI e LISTA. Na BRAPCI, aplicou-se o termo “sustentabilidade digital” 

no campo título, considerando publicações em português e sem recorte tempo-

ral. Na LISTA, utilizou-se o termo “digital sustainability”, também no campo título, 

considerando publicações em inglês. A justificativa pela busca no título ocorre por 

ser um espaço com maior representatividade temática em um trabalho. A coleta 

foi realizada entre fevereiro e março de 2026, sendo os registros organizados em 

planilhas com códigos de identificação. O estudo adotou a Análise de Domínio, 

com duas abordagens de Hjørland (2002): estudos terminológicos, para identificar 

termos em títulos e palavras-chave, selecionando trabalhos disponíveis na ínte-

gra e relacionados a unidades de informação (arquivos, bibliotecas ou museus); 

e estruturas da comunicação científica, para identificar autoria, ano, periódico e 

instituições. Ambas as lentes foram aplicadas de forma integrada.
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5 RESULTADO: ANÁLISES E DISCUSSÕES

Na base BRAPCI foram recuperados quatro trabalhos. Contudo, nenhum deles 

abordava diretamente a sustentabilidade digital em unidades de informação, 

como arquivos, bibliotecas ou museus. Os trabalhos identificados foram: Susten-

tabilidade digital: uso de tecnologias sustentáveis na ciência da informação e Pontos 

de conexões entre sustentabilidade digital e a ciência da informação (Costa; Araújo, 

2024); Sustentabilidade nas tecnologias digitais e ciência cidadã (Silveira; Geraldo; Al-

varez, 2023); e Sustentabilidade de acervos digitais: reflexões sobre linking open data 

para coleções de patrimônios culturais (Ninin; Arakaki, 2017).

A reduzida quantidade de estudos indica que a literatura ainda é incipiente, sendo 

o termo “sustentabilidade digital” utilizado tanto de forma explícita quanto as-

sociado a objetos digitais. Como não apresentavam desdobramentos específicos 

para unidades de informação, esses trabalhos não foram incluídos no corpus ana-

lítico.

Na base LISTA, foram recuperados 33 trabalhos; destes, 15 estavam disponíveis 

na íntegra, e destes, apenas 7 abordavam diretamente a sustentabilidade digital 

em unidades de informação, constituindo o corpus final de análise. Entre os estu-

dos selecionados destacam-se pesquisas sobre sustentabilidade de bibliotecas di-

gitais, coleções digitais, arquivos e repositórios, desenvolvidas por autores como 

Bradley (2007), Chowdhury (2014; 2016), Eschenfelder et al. (2016), Fenlon et al. 

(2021), Yakubu, Noorhidawati e Kiran (2022) e Che Hassan, Wan Mohd Saman e 

Shaifuddin (2023).

5.1 LENTE DOS ESTUDOS TERMINOLÓGICOS

A análise terminológica, realizada a partir das palavras-chave, permitiu identificar 
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quatro grupos principais de termos (totalizando 17 termos): relacionados aos 

arquivos (data archives; digital community archives); às bibliotecas (digital libra-

ries; academic libraries; library management); às especificidades informacionais 

(cultural heritage; digital collections; digital preservation; repositories; sustainabi-

lity; digitization; digital humanities); e às dimensões da sustentabilidade (econo-

mic sustainability; environmental sustainability; social sustainability; sustainable 

development).

Embora o corpus seja reduzido, os 17 termos identificados indicam que, no con-

texto de arquivos e bibliotecas, a dimensão digital assume papel central, articulan-

do processos como preservação digital, coleções digitais e repositórios. A análise 

dos títulos também evidencia a predominância de construções com preposições 

como “para”, “de” e “na”, revelando diferentes formas de aplicação do conceito. 

Observa-se ainda que o termo “sustentabilidade digital” aparece explicitamente 

em apenas um trabalho, predominando abordagens voltadas às práticas e pro-

cessos informacionais na cultura digital. Os títulos analisados indicam também 

um esforço da literatura em compreender e definir o conceito de sustentabilidade 

digital, frequentemente por meio de propostas conceituais, modelos analíticos ou 

questionamentos teóricos.

5.2 LENTE DAS ESTRUTURAS E INSTITUIÇÕES NA 
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

Sobre essa lente, a cargo dos 7 trabalhos, temos um total de 17 autores/autoras, 

sendo: Bradley, K; Che Hassan, N. H.; Chowdhury, G. G. (2 rabalhos); Eschenfelder, 

K.R; Fenlon, K; Grimmer, J; Kiran, K;Noorhidawati, A.; Reza, A; Salo, D; Shaifuddin, 

N; Shankar, K; Thurston, C; Wan Mohd Saman, W. S.; Williams, R; Yakubu, H. e  

Zhang, M. 
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Os trabalhos concentram-se nos anos de 2007, 2014, 2016 (2), 2021, 2022 e 2023, 

indicando tratar-se de uma temática relativamente recente, embora já se identifi-

que um esforço de definição desde 2007. Os periódicos são específicos da Ciência 

da Informação, como foram buscados na LISTA, sendo eles: Malaysian Journal of 

Library & Information Science; International Journal of Information & Knowledge Man-

agement; Journal of the Association for Information Science & Technology; Proceedings 

of the Association for Information Science & Technology; International Journal on Dig-

ital Libraries; Library Trends; Proceedings of the Association for Information Science 

& Technology. Nos países dos periódicos constam: Malásia, Alemanha, e Estados 

Unidos, sendo interessante notar a presença da Ásia e da América, que são repre-

sentativos da própria geopolítica em âmbito tecnológico digital.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo demonstram que a sustentabilidade digital constitui 

um tema ainda incipiente na literatura da Ciência da Informação, especialmente 

quando observada a partir do contexto específico das unidades de informação, 

embora o debate sobre preservação digital (tema ligado à sustentabilidade digi-

tal) já esteja relativamente consolidado em arquivos, bibliotecas e museus. Face a 

este cenário, importa compreender as especificidades da sustentabilidade digital 

no âmbito das unidades de informação, reconhecendo que tais instituições de-

sempenham um papel ímpar na mediação entre a informação e a sociedade. O 

debate sobre sustentabilidade digital também pode representar uma importante 

provocação às unidades de informação: não é possível conceber, manter e operar 

as instituições de salvaguarda alheias aos desafios ambientais que caracterizam a 

contemporaneidade.
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